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As pessoas têm segundas chances na vida? E qual é o preço que pagamos pelos erros do passado? Quão importante é o karma? Esta compilação de histórias curtas, inspiradas em eventos da vida real e pessoas reais, pretende mostrar como tantos indivíduos foram capazes de redirecionar seu caminho no sentido de um resultado mais gratificante e, ao fazê-lo, encontraram o amor, a felicidade e também uma renovada confiança em si mesmos. As histórias apresentadas aqui são inspiradoras e motivacionais e pretendem promover um renovado senso de fé. São histórias que refletem a melhor maneira de lidar com conflitos espirituais e nos ensinam a tomar decisões difíceis em qualquer momento.
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Um Pintinho Também Pode Voar
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Numa cidade como muitas outras, havia uma mulher de trinta e poucos anos que havia sido abandonada por muitos namorados. Sua auto-estima era baixa e se sentia feia e inútil devido a seus fracassos. E, no entanto, sonhava com uma oportunidade para mudar seu destino e ansiosamente esperava por isso na forma de um amor.

Um dia ela conheceu um homem muito especial, se sentiu compreendida e se apaixonou. Ela disse que ele era o seu Azulinho, referindo-se a um pássaro azul que ela considerava atrair sorte, e ele a chamou de Pintinho porque notou que ela não tinha auto-estima suficiente para “voar na vida”.

O que esta mulher não conseguia entender era por que ele gostava tanto dela, até porque ele estava sempre fazendo piada com suas fraquezas. Ela nunca tinha experimentado o amor, e assim, para provar a si mesma que tudo era uma ilusão, que ele não a estava amando, mas acabaria por deixá-la como qualquer outro homem, começou a provocá-lo e a criticá-lo. Mas sempre que isso acontecia, e ele estava prestes a deixá-la, ela sentia como se estivesse perdendo algo valioso. E por isso, sempre tentava convencê-lo a voltar para a sua vida.

Dentro dela ainda sobrevivia uma forte e dolorosa contradição entre o medo do abandono e uma vontade profunda de viver, e de se sentir viva; e nunca sabia o que fazer em relação a isso. Pintinho simplesmente não conseguia aceitar a felicidade. A tristeza e a autopiedade haviam se tornado parte importante do seu caráter. As brigas, no que deveria ser uma história de amor, persistiram por um longo período de tempo, e em um desses dias ela até admitiu por que estava se comportando assim.

— "Não entendo porque você me ama. Os outros homens com quem estive antes me enviavam mensagens de amor, mas você nunca faz isso. Você nem sequer me liga. Eu sou a única sempre ligando para você. Além disso, sou gorda, tenho uma cabeça grande, sou feia e sou ignorante. Eu nem sei porque você ainda está comigo.”

Azulinho olhou para ela perplexo e parou para meditar em suas palavras. Ele então respondeu:

— “Se estou com você, é porque posso ver coisas que você não consegue ver. Você não é gorda. Apenas tem tendência para vestir roupas largas e andar por aí como uma pessoa gorda porque acredita que é esse tipo de mulher. Você não tem uma cabeça grande. Simplesmente gosta de fazer seu cabelo parecer um ninho de pássaros porque acredita que isso a faz parecer mais elegante, mesmo que também faça sua cabeça parecer maior do que o normal. E você também não é feia. Mas se veste e se comporta como se fosse. Você também não é idiota; apenas pensa que é.

Pintinho ficou sem saber o que dizer e refletiu profundamente nas palavras de Azulinho. Mas para provar tudo o que disse, nos dias seguintes, Azulinho lhe ensinou como se vestir e a persuadiu a mudar seu penteado. Ele também lhe ensinou como caminhar, falar e se comportar de maneira diferente.

Alguns meses depois, Pintinho foi a um encontro com suas amigas.

— "Uau, você está tão linda", lhe disseram maravilhadas.

— “O que aconteceu com você?", continuaram perguntando, completamente surpresas com sua nova aparência.

Pintinho também não podia acreditar que, pela primeira vez, suas amigas tinham ciúmes de sua aparência. Elas ficavam dizendo que Pintinho era a mais bonita do grupo e que o homem responsável por isso era certamente especial. Elas realmente ficaram curiosas em saber quem era esse homem com o potencial de fazer qualquer mulher parecer mais bonita.

Naquela mesma noite, após o encontro, Pintinho voltou para casa cheia de alegria e disse a Azulinho o quanto o apreciava.

— "Agora sei que você me ama, ainda que nunca tenha usado as mesmas palavras de outros homens, porque me ensinou a como me amar e isso só é possível me amando”.

Azulinho sorriu com um sentimento de orgulho por ela.

— "Você não é mais Pintinho", ele respondeu. — “Você agora pode voar. De fato, ao notar todos os homens que ficam olhando para você quando caminha na rua, também posso dizer que você se transformou em uma águia”, ele disse a ela, enquanto mantinha um sorriso carinhoso em seu rosto.

Naquele momento, ela não conseguiu segurar as lágrimas e começou a chorar.

— "Fiz muitos tratamentos faciais e corporais durante toda a minha vida e nunca mudei tanto a minha aparência como agora.”

Pintinho não conseguia entender o que tinha acontecido, mas, em sua sabedoria, Azulinho sabia muito bem o que tinha feito e tentou ajudá-la a aceitar a experiência.

— “O poder do verdadeiro amor e da verdadeira felicidade torna-se um brilho de energia que altera cada célula do seu corpo e mente, e isso é algo que ninguém pode recusar, pois você pode sentir, e é assim que sabe quem te ama.”

De fato, era o verdadeiro amor que Pintinho estava experimentando, mas ela não conseguia se identificar com o seu lado novo. Ela ainda duvidava e se questionava se esse homem estava apaixonado por seu lado novo ou anterior. Pois ela ainda não conseguia aceitar sua nova aparência. Pintinho nunca antes se sentiu tão incrivelmente bem consigo mesma, a sensação era demasiado forte, e tudo parecia bom demais para ser verdade, tão bom que a fazia se sentir desconfortável e confusa.

Essa confusão logo terminaria, pois seu ex-namorado, um homem de negócios da Austrália, estava visitando a cidade onde moravam e insistia em vê-la. As cicatrizes ainda não haviam sido curadas, ela ainda tinha alguns sentimentos por ele, apesar de ter sido traída e abandonada. E Pintinho acabou sucumbindo às suas insistências e ameaças, principalmente porque queria saber se ainda tinha sentimentos por ele, e queria saber também se o que sentia por Azulinho era apenas uma ilusão, comparando as emoções que sentia por ambos. Dentro de sua confusão e indecisão, ela acreditava que esta era uma oportunidade para esclarecer as coisas. E então, ela aceitou vê-lo.

Esse segredo, no entanto, fez com que Azulinho percebesse que algo havia mudado em seu relacionamento. Ele era muito sábio, tinha instintos apurados, e seu pressentimento estava lhe dizendo que algo estava errado. Do mesmo modo que podia ver a beleza dentro de Pintinho e trazê-la para a superfície, também podia perceber um comportamento defensivo e traição, e sabia como confrontá-la sobre isso para descobrir a verdade. Sucumbindo à persistência das perguntas, Pintinho deixou cair lágrimas e confessou.

— “Sim, fui vê-lo. Eu não sabia o que fazer. Não consigo lidar com os sentimentos que você produz em mim. Nunca me senti assim antes. Queria saber se ainda estava apaixonada por ele. E, na verdade, não estava mais. Eu não sentia mais nada por ele, além de repulsa e nojo. Eu amo você. Tenho certeza que amo apenas você.”

Sua confissão foi muito sincera e apologética, mas Azulinho sentiu-se profundamente magoado e traído por suas dúvidas. Apesar de sua insistência em dizer que não teve sexo com o ex-namorado, o fato é que ela foi procurá-lo para esclarecer seus sentimentos, e saber disso bastou para que Azulinho perdesse confiança nela.

Pintinho podia ver isso em seu rosto e estava com muito medo de perder seu verdadeiro amor. Ela não aceitaria a separação e até o ameaçou de que cometeria suicídio se a abandonasse. Pintinho ficou assombrada por seu próprio erro, aterrorizada com a ideia de perder Azulinho, e se certificou de estar sempre em casa quando ele chegava do trabalho.

Meses se passaram e o problema parecia esquecido. Entretanto, Pintinho fez uma viagem de negócios e, quando estava no exterior, Azulinho enviou uma mensagem final antes de desaparecer de sua vida.

— "Sinto muito, mas não posso continuar sofrendo com você e vivendo uma mentira. Prefiro estar sozinho do que amar alguém que me magoa. Adeus!”

Pintinho não acreditava que essa mensagem fosse real. Ela insistiu em ligar para seu celular, enviou mensagens e visitou a última cidade onde estiveram juntos, mas não conseguia encontrá-lo. Ele mudou de país e nunca mais seria visto.
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